
CONSTRUINDO E ANALISANDO UMA BASE DE DADOS DA PRODUÇÃO ACADÊMICA SOBRE AS FRONTEIRAS
BRASILEIRAS: ATUALIZAÇÃO DA BASE DE TESES E DISSERTAÇÕES PARA O PERÍODO DE 2015 - 2018

INTRODUÇÃO

OBJETIVOS

PROCEDIMENTOS

A pesquisa é vinculada ao projeto Unbral Fronteiras - Portal de Acesso Aberto das
Universidades Brasileiras sobre Limites e Fronteiras. Este portal digital organiza
e fornece acesso aos Estudos Fronteiriços brasileiros, reunindo a produção
acadêmica, facilitando as revisões bibliográficas e dando visibilidade aos Estudos
Fronteiriços. As atividades desta pesquisa centraram-se em atualizar a base de
dados de teses e dissertações no campo dos Estudos Fronteiriços, incluindo
aquelas defendidas entre 2015 e 2018.

O objetivo desta pesquisa foi atualizar a coleção de teses e dissertações em
Estudos Fronteiriços no Brasil, incluindo os trabalhos defendidos entre 2015 e
2018. Além disso, foram realizadas análises quantitativas dos dados extraídos do
Portal Unbral Fronteiras, permitindo caracterizar e localizar a produção
brasileira nesse campo.

Para buscar as teses e dissertações defendidas entre 2015 a 2018, visitou-se o site
da Biblioteca Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). Empregando a expressão 
*front* em todos os campos de busca, foram identificados mais de 5 mil
resultados e 99 instituições (públicas e privadas). Uma leitura dos metadados
permitiu avaliar o pertencimento de cada item aos Estudos Fronteiriços, tomando
em consideração os critérios identificados pelo Portal Unbral Fronteiras,
conforme a figura abaixo (apresentando os temas centrais e periféricos da área):

RESULTADOS

Os dados foram organizados em planilhas por título do trabalho, autor,
instituição, programa, data de publicação, tipo de trabalho (tese ou dissertação) e
local de publicação. Em seguida, foram produzidos gráficos e mapas, incluindo
nesse momento a série temporal de 2000 a 2014 (Dorfman, França  & Rocha,
2017), já presente no Portal Unbral Fronteiras e expandindo os dados até 2018,
para observar tendência ao longo do tempo. Por fim, foi elaborado um mapa no
programa ArcGis 9.2 com os locais de publicação de teses e dissertações em
Estudos Fronteiriços de 2000 a 2018.

Após a análise quantitativa identificamos que:
58 das instituições (das 99 inicialmente identificadas) e 600 teses e dissertações
(das 5.000 inicialmente localizadas) relacionavam-se com Estudos Fronteiriços.
No total identificamos 69 locais de publicação de teses e dissertações .
A distribuição regional é a seguinte: Região N e NE com 7 trabalhos cada; região
CO com 8 trabalhos;  SE com 24 e S com 23 trabalhos.
Somando com a série temporal de 2000 a 2014, identificamos um total de 81
municípios em que foram publicadas 1.428 mil teses e dissertações.
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Houve um crescimento constante até 2016 e um decréscimo a partir de 2017,
possivelmente à demora na inclusão dos trabalhos defendidos na BDTD.
Observa-se que os Estudos Fronteiriços encontram-se fortemente concentrados
na região Sudeste e Sul. As capitais Porto Alegre (220 trabalhos) e São Paulo (188
trabalhos) representam os locais com o maior número de teses e dissertações
defendidas.
Para próxima etapa da pesquisa, pretende-se estudar a correspondência entre o
local tematizado e o local de produção.

Fonte: Dorfman, França & Rocha, 2016, p. 23.
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